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jnOilAB MONIZ SODH* BITTENCOURT

EDMUNDO BITTENCOURT — PAULO BITTENCOURT

AT. Gomes Freire, «1 RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 19 DE JANEIRO DE 1967 **
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CASTELO FECHA
DA ROLHA E MEM DE SA
ATO LIMITA VAGAS
NAS ASSEMBLÉIAS

0 número de vagas nas Assembléias Legislati-
vas foi ontem limitado ao existente nas eleições de
15 de novembro por Ato Complementar do presi-
dente Castelo Branco, que disciplina a posse dos
prefeitos, determinando ainda que os interventores
cessarão os seus mandatos a 31 de janeiro de 1967:
nesta data tomarão posse os prefeitos eleitos em 15
de novembro ou em data posterior, mas já diplo-
mados. Quanto aos prefeitos que estiverem em
exercício nas capitais, fixa o novo AC que seus man-
datos terminarão em 31 de janeiro do corrente,
assim como dos prefeitos de cidades que, por dispo-
sição constitucional, devam ser nomeados.
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PEQUIM DENUNCIA
ALIANÇA URSS-EU A

"Externamente têm aparência de homens, po;
rém são assombrações nas suas secretas barganhas"
afirma o editorial de ontem do Diário de Pequim
referindo-se aos dirigentes soviéticos, no mais vio-
lento ataque da China à URSS no decorrer da re-
volução cultural combatida reiteradas vezes pelos
jornais de Moscou. A Agência Nova China, soman-
do-se à carga do jornal de Pequim, acusou a União
Soviética de participar de uma frente comum com
os Estados Unidos "para fazer progredir o plano
contra a China, apagar o ânimo da revolução do
povo vietnamita e ampliar a cooperação entre os
dois países com o objetivo de dominar o mundo".
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DIRErOB
M. PAULO FILHO

SUPEWNTENDENTB
OSVALDO PEHALVA

Nt 22.61» — ANO tXVl

r ,v- «g.

QUESTÃO NA LEI
RENUNCIA

Página 4 Quatro monjas católicas refugiaram-se ontem, cm Hong-Kong, após fugirem da colônia portuguesa de Macau

O senador Mem de Sá renunciou ao seu car-
go na Comissão de Reforma da Lei de Imprensa,
ao final dos trabalhos da noite de ontem, ao to-
mar conhecimento de que o presidente Castelo
Branco considerara a aprovação da matéria como
"questão fechada". Disse textualmente o ex-mi-
nistro da Justiça do atual Governo:

"Não sirvo para enfeite, porque não medo-
bro. Por isso renuncio ao cargo nesta Comissão".

A Comissão aprovou, aos primeiros minutos
de hoje, por 13 votos a 8, o princípio de co-auto-
ria nos "crimes de imprensa. Antes, o projeto go-
vernamental estabelecia o sistema da responsabi-
lidade sucessiva, sendo punido o redator ou dire-
tor do jornal caso o autor do escrito fosse inidô-
neo. A aprovação da matéria pr,ovocou protesto
do senador governista Mem de Sá, que considerou
a medida uma "contribuição para acabar com o li-
vre debate da idéia na imprensa".

O senador oposicionista Artur Virgílio frisou
que "tal tese era maliciosa e demagógica, pois a Co-
missão estava mais empenhada em reduzir os aspec-
tos draconianos da mensagem do que punir quem
quer que fosse. Acusou ainda o senador Eurico Re-
sende de jogar empregados contra patrões, revelan-
do que, com o novo princípio, os repórteres conti-
nuarão a ser punidos".

Para o sr. Martins Rodrigues a co-autoria "é

um indício da marcha para a implantação do fas-
cismo no Brasil, preconizado por políticos, com aju-
da de militares".

Votaram pela co-autoria os srs. Eurico de Re-
sende, Guido Mopdim, Domício Freitas, «Joaquim
Parente, José Leite, Menezes Pimentel, Ivan Luz,
Osvaldo Zanelo, Elias Carmo, Raul de Góis, Ovídio
de Abreu, Hamilton Prado e Raimundo Andrade,
todos governistas.b Ultima 
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EUA: MILITAR TEM
54% DO ORÇAMENTO

O presidente Johnson anunciou ontem qUe au-
mentou para 73 bilhões de dólares a dotação para
as despesas militares no orçamento para 67/68, do
qual aqueles gastos ocupam 54 por-cento. O orça-
mento global é da ordem de 135 bilhões de dólares.

Acrescentou que pedirá ao Congresso créditos
suplementares num montante de 9,4 bilhões de
dólares, para financiar a guerra do Vietnam. O
orçamento 66/67, ora em vigor, já havia sido acres-
cido, em favor das despesas militares, em 8 bilhões
de dólares.

Johnson disse pretender economizar 3 bilhões,
do presente orçamento, retardando ou reduzindo
bom número de projetos civis, aprovados no ano
passado pelo Congresso. ,;-;?#,¦,''

Revelou, ainda, que o aumento de 6 por-cento
nos impostos, que pediu quando de sua mensagem
sôbre O Estado da União, havia sido recomendado
pelos principais membros de seu gabinete. Tais de-
clarações foram feitas pelo presidente, numa en-
trevista à imprensa improvisada.
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WSm ARENA ROMPERA
soAws ACORDO COM MDB

HOJE

TEMPO Å • ' "• ¦'¦""_.
O Serviço de Meteorologia prevê para hoje, no Rio

e em Niterói, tempo bom, nublado, com trovoadas oca-
islonais. Temperatura em elevação, declinando no pe-
ríodo. Máxima de ontem no Eio: 35 graus no Engenho
de Dentro; mínima: Z0.1 graus, no Alto da Boa Vista.

PANAIR
O presidente da República assinou decreto decla-

rando de utüidade pública, para fins de desapropriação
cm favor da União, os bens pertencentes à massa fali-
da da Panair do Brasil.

INTERVENTORES
Por decreto do presidente Castelo Branco foram no-

meados interventores em Ouro Verde e Anhumas, em
São Paulo, respectivamente, o padre Antônio Rinella e o
er. Segundo Manoel Gardim.
AMAZÔNIA

O presidente Castelo Branco assinou decreto apro-
vando o regulamento geral do Plano de Valorização Eco-
nômica da Amazônia, cujo objetivo é promover o de-
senvolvimento auto-sustentado da economia e o bem-cs-
tar social da região amazônica.
BANCOS

O Banco Central distribuiu nota informando que os
bancos funcionarão normalmente amanhã, sexta-feira,
dia de São Sebastião, padroeiro da cidade do Rio de Ja-
neiro.
RECORDE

Com a produção de 237 mil 112 unidades, a indús-
tria automobilística brasileira estabeleceu novo recorde
em 1966. Leia em Automobilismo, no 2.° caderno.

PREÇOS — Guanabara e Estado do Rio: Dia3 úteú —
Cr$ 200; Domingos — Cr$ 300. Brasília, Minas Gerai?,
Espirito Santo e São Paulo: Dias úteis — Cr$ SOO; Do-
mingos — Cr$ 400. Goiás, Mato Grosso, Paraná, Santa
Catarina, Rio Grande do Sul, Bahia. Alagoas, Sergipe e
Pernambuco: Dias úteis — Cr$ 300; Domingos — Cr$ 500.
Paraíba, Rio Grande do Norte Ceará, Piauí, Maranhão.
Pará, Amazonas, Acre e rerritórioj: Dias úteis*— Ct$

400; Dominoos — Cr$ 700.

MOSCOU (FP-CM) —
O casal Matado e Ta-
rassa Pureliani, de lOi)
anos de idade, ceie-
brou, ontem, as cha-
macias Bodas de Urâ-
nio, ao festejarem seus
80 anos-de casamento.
As comemorações de-
senrolaram-se no dis-
trito georgiano de Len-
tekhi e, segundo o
Pravda, o casal osten-
ta o recorde de dura-
ção conjugai na União
Soviética. A descen-
dência do casal se com-
põe de 76 pessoas, en-
tre filhos, netos, bisne-
tos e tetranetos que,
segundo a imprensa
soviética, reuniram-se
ontem para festejar o
acontecimento.

CONGRESSO
SE ISENTA
DE TAXAS

O Congresso aprovou
facilmente, na primeira
votação da noite de òn-
tem, a emenda 782,
que dá aos parlamenta-
res anistia para o Im-
posto de Renda que não
pagaram sôbre os sub-
sídios — cerca de 30
milhões de cruzeiros
cada um. A emenda
manda incluir, "onde
couber no capítulo
das disposições transi-
tórias", artigo que con-
sidera aprovadas, "pa-
ra todos os efeitos, as
correções que, até 27
de outubro de 1965, ha-
jam incidido em eleva-
ção do custo de vida e
vencimentos, ajuda de
custo ou subsídios de
componentes de qual-
quer dos podêres da
República". O autor da
emenda não a .fêz
acompanhar de qual-
quer justificação, rela-
cionando após seu no-
me mais 126 outras as-
sinaturas. Apenas o re-
lator Konder Reis dis-
se que se manifestara
contra a sua aprova-
Ção, por ser uma exce-
ção.

O requerimento pedindo a vo-
tação em bloco das emendas prefe-
rendais da ARENA, qüe o deputado
Pedro Aleixo vai encaminhar hoje
à Mesa do Congresso, poderá pro-
vocar o rompimento do acordo po-
lítico efetuado com o MDB para a
apreciação dos destaques à nova Car-
ta, levando a Oposição a partir para
a obstrução dos trabalhos finais'de
elaboração constitucional.

Os deputados Humberto Luce-
na e Ulisses Guimarães, da lideran-
ça do MDB, adiantaram que a ban-
cada oposicionista está disposta a
abandonar o plenário, em protesto
contra a atitude da ARENA, caso o
requerimento seja aceito pelo presi-
dente do Congresso, senador Auro
de Moura Andrade, que ainda não
revelou a suá posição a respeito.

¦'¦' A sessão vespertina do Congres-
so foi suspensa, ontem, durante dez
minutos, devido a uma violenta ai-
tercação entre os deputados Paulo
Sarasate e Oswaldo Lima Filho, que,
ao defender emenda de sua autoria,
suprimindo o artigo 170 do projeto

• constitucional, revelou que o maré-
chal Castelo Branco, antes de ser
eleito presidente da República, este-
ve com o sr. Juscelino Kubitschek
para pedir o seu apoio eleitoral. Aos
gritos de "não é exato", o deputado
Sarasate, que se enfureceu ainda
mais quando p sr. Amaral Peixoto
confirmou a noticia, investiu contra
o deputado da Oposição, levando o
senador Moura Andrade a suspender
a sessão.

Nova Carta, úit. página
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PREVIEIRO MOMENTO

WW!l^«nrJ*«nAek»tót« tu* mulher apõi nascimento dos quintuplos (AP)

LEI MANDA
ENTERRAR
LAMPIÃO
BRASÍLIA (Sucursal)
-— A Comissão de Jus-
tiça da Câmara resol-
veu ontem que as ca-
becas de "Lampião" e
de sua companheira"Maria Bonita", ora ex-
postas no Museu Nina
Rodrigues, em Salva-
dor, serão enterradas
em "cemitério cristão".
Tal medida foi adotada
ao se aprovar, naquele
órgão técnico da Cama-
ra, projeto do sr. Au-
reo Melo (MDB-GB),
que preconiza o sepul-
tamento dos despojo?
de Antônio Virgulino o
sua companheira,, em
virtude cie "não tífere-
cerem valor científico
ou histórico". O sepul-
tamento dos despojos
se dará 15 dias após a
conversão do projeto
em Lei.

Só VIVE 1

QUÍNTUPLO
ALEMÃO

O último dos quíntu-
pios nascidos dois me-
ses prematuramente
na última terça-feira,
em Dusseldorf (Ale-
manha Ocidental), es-
tava lutando pela vida
na noite de ontem,
após a morte dos seus
quatro irmãos — um
às 4h da madrugada
de ontem, dois pela
manhã e o quarto.às
16h. Os quintuplos pe-
savam 900 e 1.300 gra-
mas e, desde o mo-
mento do nascimento,
apresentaram proble-
mas circulatórios e
complicações respira-
tórias.

A mãe — sra. Ro-
samrie Januschek, de
29 anos^espôsa do en-
genfaeiro Wolfgang Ja-
nuschck — havia rece-
bido aplicações de in-
jeção de hormônio no
último verão. O único
nascimento anterior de
quintuplos na Alemã-
nha ocorreu em maio
de 1965, em Munique,

BANGU
VENCE
CRUZEIRO

Com gols de Taulo
Borges e Aladim, o
Bangu venceu ontem o
Cruzeiro, campeão da
Taça Brasil, num jogo
fraco, demonstrando
que os dois times ain-.
da não voltaram a en-
contrar a sua melhor
forma física e técnica,

A rodada dupla
de ontem, no Estádio
Minas Gerais, que re-
colheu uma renda de
Cr§ 98.247.000, foi
completada com a vi-
tória do Atlético sôbre
o Palmeiras, por três a
um. O Flamengo con-
coderá revanche ^ao
Vasco hoje, no campo
do Botafogo, em jogo

Sue 
marcará a despe-

ida do húngaro Al-
bert dos campos cario-
cas.

Esporte

NORMAL:
EXCEDENTE
TEM VAGAS

As 483 alunas exce-
dentes das seis escolas
normais do Estado se-
rão matriculadas se-
gundo determinação
do governador Negrão
de Lima, após ouvir
uma explanação sobra
o assunto, pêlo secre-
tário de Educação.

Aos pais das alunas,
que o foram procurar
ontem, em Palácio, o
governador revê-
lou que o número de
excedentes aproveita-
das poderá ser eleva-
do, desde que outras
recorram contra notas
que lhes foram atribui-
das, podendo o nume-
ro atingir a 520. Adi-
antou o secretário Ben-
jamin de Moraes quo
as escolas sofrerão re-
marcamento, a fim de
melhor atender às alu-
nas.

E o exame de ad-
missão do Colégio Pe-
dro II — Externato
prosseguiu, ontem, com
a realização da prova
de Geografia, conside-
rada muito fácil pelos
estudantes, e cujas
perguntas e respostas
publicamos na íntegra.
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4REAL4 REÚNE-SE
PARA ESCOLHER
A MESA DO SENADO
BRASÍLIA (Sucursal) — A bancada da ARENA no
Senado devera reunir-se às 8 horas dc hoje, a (im
de deliberar sobre a escolha da nova Mesa daquela
Cm, decidindo, antes de mais nada, sobre a preli-
minai do estabelecimento ou não de rodízio, levan-
tada pelo líder Filinto Müller.

Na reunião de hoje, o ar. Filinto Müller comuni-
cará sua decisão de deixar a liderança do Governo,
sob a alegação de que não pretende mais aceitar a
tarefa que lhe esteve entregue no Governo Castelo
Branco.

DISTRIBUIÇÃO

A bancada da ARENA
eerá Integrada por 47 sena-
dores, enquanto a do MDB
disporá apenas de 19. A>-
sim. pelo critério de pro*
porcionalldade, ficam para
a ARENA os seguinte» pos-
tos na Mesa: presidente,
segundo v I c e*presldente,
l.o, 2.° «4.» secretários; 2.°.
3° e 4.° suplentes. Ao
MDB tocarão: primeira vl-
ce-presldéncla; 3.° secreta-
rio e primeiro suplente.

CARTA

O «r. Filinto Müller en-
viou carta a todos os íutu*
ros integrantes da bancada
da ARENA, consultando-
os sobre o problema da
eleição da nova Mesa, pe-
dlndo que, na reunião por
êle convocada, decidam,
Inicialmente, sobre ns pre-.
liminares: a) deve estabe-
leccr-se o critério do rodi-
rio?; b) no caso afirmativo
deve o rodízio ser total ou
dèlc deve ser excluído o
posto de presidente do Sc*
nado?

SITUAÇÃO

Tal como se tem dado
todos os anos, o prevaleci-
mento ou não do rodízio
significará a reeleição ou
não de toda a Mesa, espe-
cinlmcntc do senador Auro
Moura Andrade.

A idéia do rodízio rcsul-
ta do desejo generalizado
de modificação no sistemn
de comando do Senado, h.i
quase dez anos entregue aos

CLINICA DE DOENÇAS SI.-
XCAIS — Trat. da Impotência,
Prí-Nupclal. Oilcntaçflo do Dr.
CILVAN TORRES - Av. nlo
Branco, 116, si 013. Tel. 42-1071

0817

mesmos homens, sem que,
no entanto, os grupos des-
contentes, a despeito de ma-
jorltários tanto na ARENA
como no MDB, tenham âni-
mo para uma disputa nber-
ta. Dal o levantamento de
uma preliminar, através da
qual se poderia atingir, in-
diretamente, o alvo em mi-
ra: renovação mais total.

PREVISÃO

tste ano, cresceu muito
o desejo de renovar a Me-
sa do Senado. Não só a
Mesa como mesmo os pos-
tos de comando nas comis-
soes técnicas o lideranças.
A possibilidade disso, no
entanto, é remota, prática-
mente se limitando ao caso
do Interferir o Governo na
escolha do novo presidente
da Câmara Alta.

Por um lado, a distribui-
ção atual dos postos dire-
tivos no Senado é das mais
hábeis, difkilmnetc se po-
dendo chegar a uma distri-
buiçáo equilibrada como a
atual. Por outro lado, por
maior que seja o descon-
tentamento geral com o
prolongamento indefinido
do "sistema" que domina
aquela casa, não surgiu,
ainda, quem contra éle se
dispusesse bater em luta
aberta.

Dai a previsão ser de re-
eleição do sr. Moura An-
drade e, com ela, reeleição
de toda a Mesa, restando
apenas a tomada dc uma
decisão final por parte do
senador Gilberto Marinho.
Caso este mantenha cm de-
iinitivo sua candidatura,
alterado estará o panorama.
Do contrário, repetir-se-á
nos dias 2 c 3 de fevereiro
a monótona cena de melei-
ção geral nos postos diretí-
vos rio Senado.

Amaral tem
reeleição
assegurada

Atendendo a apelo do go-
vornador Negrão de Uma, o

deputado José Bonifácio

revelou ontem ter decidido

retirar nua candidatura à.

presidência da Assembléia

Legislativa da auanabara,

garantindo, assim, a reelei-

çao do deputado Augusto do

Amaral Peixoto dia 3 de fe*

vereiro, quando será eleito

a Mesa Diretora.
Dessa forma, não mais se-

rá realizada a consulta pré-

via à bancada do MDB, en-

quanto o deputado Levi Ne-

ves, lider do governo, prós-

seguiu os entendimentos
com o sr. Carvalho Neto,
Hder da ARENA, a íim de
acertar a participação deste
partido na composição, nfio
só da Mesa Diretora, como
também nas Comissões Téc-
nicas da Assembléia.

O governador Negrão de
Lima manteve conversações
cora o sr. José Bonifácio,
durante duas horas na ma-
nhã de ontem, convidando-o
a reassumir o cargo de se-
cretárlo Bem Pasta, do qual
afastou-se para disputar
sua reeleição. O sr. José
Bonifácio vai comunicar a
decisão do governador, hoje,
aos artlculadores de 6ua
candidatura à presidência do
Legislativo.

Tomando conhecimento da
renúncia do sr. José Bonl-
fáclo, o deputado Jamll
Haddad, um dos principais
artlculadores de sua candt-
datura, negou-se a qualquer
entendimento político vlsan-
do à reeleição do sr. Augus-
to do Amaral Peixoto. On-
tem mesmo, Iniciou articula-
çóes com o grupo dlsslden-
te da ARENA, que se rebe-
la contra a liderança do sr.
Carvalho Neto, e com um
grupo de novos deputados,
liderados pelo sr. Alberto
RajSo, no sentido de ser
constituída uma chapa de
Oposição ao sr. Augusto do
Amaral Peixoto. Nessa cha-
pn. o candidato à presldén-
cia seria o sr. Jamll Had-
dad, que se mostra dispôs-
to a submeter seu nome n
decisão do plenário.

ATO LIMITA VAGAS
NAS ASSEMBLÉIAS
BRASÍLIA (Sucursal) — O

presidente Castelo Branco
assinou na tarde de ontem

o Ato Complementar n.° 33,

que estabelece prazos para
as posses dos prefeitos elei-

tos a 15 de novembro pas-
sado' e determina que o
número de deputados às
Assembléias Legislativas es-
taduais, existentes em 15 de
novembro de 1966, não po-
dera ser aumentado duran-
te a -Legislatura a iniciar-
se em 1967.

O AC-33 dispõe ainda que
a nomeação e exoneração de
interventores, nos casos pre-
vistos nos Atos anteriores,
serão da competência dos
governadores de Estados.
Estabelece mais que para a
diplomação dos candidatos
aos cargos eletivos munici-
pais, que concorreram em
15 de novembro, íica dis-
pensada a apresentação do
atestado de inscrição par-
tidária, prevista no art. 7.°
do AC-7.

ATO 33

Eis a íntegra:
"O presidente da Repú*
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INSTITUTO BRASILEIRO DE REFORMA
AGRÁRIA (IBRA)

CURSO DE T0P0GRAFO
0 INSTITUTO BRASILEIRO DE REFORMA AGRÁRIA (IBRA)

avisa aos candidatos que se inscreveram para o Curso de
Topógraío que a prova de Matemática terá lugar dia 24 do
corrente, têrça-íeira próxima, às 7,30 horas, no Colégio
Militar, à Rua São Francisco Xavier.

Dia 31, à mesma hora e no mesmo local será realizada
a prova de Português.

bllca, no uso das atribuições
que lhe confere o art. 30
do Ato Institucional n.° 2,
de 27 de outubro de 1965,
resolve baixar o seguinte
Ato Complementar:

Art. l.o — Os prefeitos
ou vice-prefeitos, eleitos por
voto direto, atualmente em
exercício, cumprirão os seus
respectivos mandatos de
acordo com os períodos an-
teriormente fixados em lei
estadual.

Parágrafo único — Os in-
terventores municipais ces-
sarão os seus mandatos a
31 dè janeiro de 1967, sen-
do antecipada a posse para
essa data dos prefeitos elei-
tos em 15 de novembro dt
1966 ou em data posterior,
mas já diplomados. .

Art» 2.° — Os prefeitos
que estiverem em exercício
nas capitais dos Estados
onde houve eleições gerais,
nos termos do parágrafo
único do artigo anterior,
bem como, nesses Estados,
ou nas cidades que, por dis-
positivo constitucional, de-
vam ser nomeados, cessarfio
as suas funções em 31 de
janeiro de 1967.

Parágrafo único — íste
artigo n5o se aplica aos pre-
feitos eleitos por voto dl*
reto.

Art. 3.° — Para a diplo-
mação dos candidatos aos
cargos eletivos municipais,
que concorreram às eleições
de 15 de novembro de 1966
ou em data posterior, fica
dispensada a exigência con-
tida no caput do art. 7.°
do Ato Complementar nú-
mero 7, de 31 de janeiro de
1966.

Parágrafo único — A
diplomação prevista neste
artigo importará na inseri-
ção automática dos candi-
datos nas respectivas orga-
nizações partidárias.

Art. 4.° — A atribuição
de nomear e exonerar in-
terventores nas Prefeituras
municipais nos casos pre-
vistos nos Atos Comple-
mentares anteriores será de
competência dos governado-
res de Estados.

Art. 5.° — O número de
deputados às Assembléias
Legislativas estaduais, exls-
tentes em 15 de novembro
de 1966, não poderá ser au-
mentado durante a Legisla-
tura a iniciar-se em 1967.

Art. 6.° — íste Ato Com-
plementar entra em vigor
na data de sua publicação,
revogadas as disposições em
contrário."

SERVIDOR REPUDIA
ARTIGOS DA CARTA

Repudiando os artigos da
Constituição que sejam
considerados lesivos ao ser-
vldor público e às llderan-
ças individuais e prestando
integral apoio aos protestos
universais contra a mons-
truosa Lei de Imprensa, os
servidores públicos lança-
ram ontem manifesto à
Nação em que acusa o
Governo de desprezá-los
em diversas oportunidades.

O manifesto conclama os
servidores públicos a se
ausentarem de todas as so-
lenidades oficiais do atual
Governo, até o seu térmi-
no, como resposta à ausên-
cia, ao silêncio com que
sempre foram tratados pe-
Ias autoridades do mesmo".

PROBLEMAS

Inicialmente, diz o ma-
nifesto que o funcionalis-
mo, até o momento, tem
tido uma conduta pautada
no trabalho construtivo e
na disciplina, lembrando
que "são mais de seiscen-
tos mil brasileiros que se
dedicam à nobre tarefa de
movimentar a máquina
administrativa nacional".

"O atual Governo —

continua — cujo fim de
mandato se aproxima, pro-
curou Ignorar estes proble-
mas, e o que é pior, des-
prezou-os friamente, após
traçar um programa basea-
do em simples conclusões
numéricas, eliminando o
coeficiente de angústias de
milhares de funcionários
públicos das equações mui-
to cômodas para os seus
planejadores, mas cruéis e
inquisitoriais para aqueles
que labutam, no serviço
público".

ANSEIOS

Depois, os servidores
enumeram os seus anseios:

Conclamam os servidores
públicos a se ausentarem
de todas as solenidades ofi-
ciais do atual Governo, até
o seu término, como res-
posta à ausência, ao si-
lêncio com que sempre fo-
ram tratados pelas autori-
dades do mesmo.

2 — Denunciar o fracas-
so da política econômica do
sr. Roberto Campos, e lem-
brar ao próximo Governo,
que a estabilização do custo
de vida, que é a maior as-
piração popular, não foi de
longe atingida, e em mui-
tos casos teve a sua situa-
ção agravada pelos mira-
bolantes planos de um ho-
mcm que em seu gabinete,
regiamente pago, nunca

sentiu realmente o proble-
ma das donas de casa, dos
chefes de família, do custo
das moradias, roupas, re-
médios e alimentos, e sem-
pre veio a público, com o
seu frio desdém, procurar
convencer oitenta milhões
de brasileiros de que um
rei, completamente nu, es-
tava vestido.

3 — Reivindicar um
código de vencimentos e
vantagens para os servido-
res civis, em que visita
uma hierarquia de acesso,
mediante cursos, concursos,
oportunidades iguais para
todos; igualdade de auxilio
de moradia; moralização
do tempo integral, e efe-
tivação das promoções, pia-
no de classificação defini-
tivo; aposentadoria aos
trinta anos, incluindo o
tempo de estudo em Fa-
culdades; e novo estatuto
do funcionário público ela-
borado após sugestões de
todas as classes.

4 — Solicitar ao Govêr-
no do Estado da Guanaba-
ra que inaugure para os
seus servidores, ao se em-
possar o marechal Costa e
Silva, uma fase propícia as
suas reivindicações aqui
sintetizadas em três itens:

a) Revisão do Estatuto;
b) Reavaliação de cargos;
c) Restabelecimento do sa-
lárlo móvel.

Assembléia de
SP poderá ter
Mesa do MDB
SAO PAULO (Sucursal)
— A ARENA poderá, este
ano, ser derrotada pelo
MDB. na eleição da mesa
da Assembléia, pois o
deputado Francisco Franco
já declarou ter acordo fir-
mado com a Oposição até
12 de março — dia do piei-
to — e articula a sua can-
dldatura baseando-se nos-
13 deputados oposicionistas
e 10 da turma da pesada,
que o atual presidente ma-
nobra, com facilidade.

O sr. Francisco Franco,
que, no ano passado, der-
iotou o candidato oficial da
ARENA, rompendo total-
mente o esquema, já se
prepara para a luta da re-
eleição.

EXPERIÊNCIA

O parlamentar, que tem
grande capacidade de ma-
nobra na Assembléia —
onde na maioria das vê-
zes os partidos são esque-
cidos e as posições são me-
ramente pessoais — disse
à deputada Conceição da
Costa Neves, principal ar-
ticuladora da chapa do
MDB (é candidata à 1.*
vice-presidência) que "já
avisei o governador eleito
Abreu Sodré que tenho
compromisso com a Oposl-
ção e não sou homem de
romper minha palavra".

Entretanto, ontem, ao ser
induffadc pelos jornalistas,
o sr Francisco Franco dis-
se que não será candidato
à reeleição, e rcsseltou que,
rriAmo que a ARENA pro-
mova uma pré\ia, "dela
não pari lei parei'.

Para cs observadores
paulistas, a atitude oficial
do sr. Francisco Franco é
mais um endosse de que
tentará a reeleição do que
a confirmação dc que se
absterá. Não concorrendo a
prévia da ARENA, terá 11-
vre o campo do MDB.

Integralismo
mineiro nüo
toma posição

BELO HORIZONTE (Su-
cursai)'— Os Integralistas
mineiros, apesar de acom-
panharem com interesse o
trabalho desenvolvido pelo
general Jaime Ferreira da
Silva para a rearticulação
da ação integralista brasi-
leira, ainda não tomaram
medida prática naquele
sentido.

, A expectativa, segundo
Informaram, se deve a íal-
ta de instruções dos srs-
Plínio Salgado ou Raimun-
do Padilha, aos quais sem-
pre estiveram mais estrei-
tamente ligados e seguiram
como líderes.

DEBATE

Uma comissão deseja até
procurá-los para debater o
assunto. Enquanto o depu-
tado Aníbal Teixeira, anti-
go integralista, hoje filia-
do ao MDB, dizia ontem
considerar as gestões do
general Jaime Ferreira da
Silva sem maior profundi-
dade, por faltar-lhe mesmo
maiores credenciais para
esse tipo de aglutinação,
outro militante do integra-
lismo.

O deputado Navarro vi-
eira, integrante da ARENA,
se declarou favorável
àquela idéia. Observou, po-
rém, que "o reativamento
do integralismo seria mais
conveniente se fosse orien-
tado apenas como movi-
mento doutrinário, com a
finalidade de promover
educação moral e cívica",
com atividades semelhantes
à do Rotary e do Lyons,
por entender que, "como
movimento política, é re-
mota a possibilidade de
revigorá-lo. Em reforço de
seu ponto de vista, o depu-
tado Navarro Vieira invo-
cou o Insucesso que mar-
cou a existência do parti-
do de representação popu-
lar, quando foi decidido
transpormar a antiga Ação
integralista Brasileira em
agremiação política.

Divulgado
secretariado
de Sodré
SAO PAULO (Sucursal)
— Auxlliares do sr. Abreu
Sodré divulgaram ontem o
secretariado do governa-
dor eleito, que deverá
ser anunciado, oíicialmen-
te, nos próximos dias. Os
membros de seu Governo
serão escolhidos dentro de
um critério administrativo,
técnico, "mas atendendo às
reivindicações políticas".

O sr. Carvalho Pinto de-
verá estar representado no
Governo Sodré por duas
pastas; de menor expres-
são: Governo e Transpor-
tes, esta última ainda de-
pendendo da confirmação
do sr. José Bonifácio Coutl-
nho Nogueira.

SECRETARIADO

A constituição do Govêr-
no Sodré, será a seguinte:
Trabalho — Ciro Albu-
querque, do ex-PSP; Obras
ð eng.° Eduardo Yassuda;
Educação — prof. Ulhoa
Cintra; Saúde — prof.
Walter Leser; Segurança
Pública — coronel Sebas-
tião Chaves; Casa Civil —
dep. Henrique Turner; Ca-
sa Militar — cel. Edmur
Demoura Salles; Interior

 Ely Lopes Meirelles;
Agricultura — dep. Her-
bert Levy; Governo — dep.
José Fellcio Castelanom;
Comando da Força Públi-
ca — cel. Caracas Linha-
res; Planejamento — Arro-
bas Martins; Caixa Eco-
nômlca — Onadir Marcon-
des; Centrais Elétricas —
Lucas Nogueira Garcez;
Imprensa — jornalista Ênío
Pesce; secretário particular
ð Oscar Klabin Segall; e
Banco do Estado — Lélio
dé Toledo Pizza.
'A Secretaria dos Trans-

portes foi oferecida ao sr.
Coutlnho Nogueira, e a de
Turismo ainda não tem um
nome para ser designado,
bem como o IPESP.

Costa pede
ajuda técnica
ao Japão
TÓQUIO (Reuters-FP-AP-
CM) — O marechal Costa e
Silva afirmou aos indus-
triais japoneses que "suas

técnicas e suas inversões
seriam sempre bem-vindaB
ao Brasil", durante um ban-
quete oferecido em sua ho-
menagem pelas três princi-
pais organizações econõmi-
cas do Japão: A Federação
de Entidades Econômi-
cas o Conselho do Co-
mércio Exterior e a Câ-
mara Japonesa do Comer-
cio e da Indústria. Assina-
lou o presidente eleito do
Brasil que o Japão sempre
participou de importantes
projetos de desenvolvimen-
to econômico brasileiro» e

pediu aos dirigentes de ne-
góclos japoneses mais as-
sistência técnica e finan-
ceira para ajudar a forta-
lecer o poder econômico
do Brasil.

SITUAÇÃO ESTÁVEL

O marechal Costa e Sil-
va salientou em sua fala
que o Brasil oferece hoje
"o exemplo de uma situa-
ção estável", acrescentando
que "havia amplo lugar
para as iniciativas econômi-
cas dos empresários japo-
nêses. "Isto - &*_*-
não podia ser dito há três
anos, quando a situação era
insegura."

SIGNIFICADO
HISTÓRICO

Saudando o marechal
Costa e Silva, o presidente
da Federação de Organiza-
ções Econômicas do Japão,
sr. Taizo Ishizaka, afirmou
que a visita do marechal
Costa e Silva tem "um slg-
nlficado histórico", para as
relações entre os dois pai-
ses. Ishizaka, considerado
como o virtual primeiro-
ministro Econômico do Ja-
pão, aduziu que o desenvol-
vimento econômico dos dois
países tem estreitas rela-
ções, pois enquanto o Japão
importa matérias-primas, o
Brasil compra maquinaria e
bens de capital para a sua
industrialização. Concluln-
do o seu discurso em por-
tuguês, o sr. Ishizaka for-
mulou votos para que a
cooperação entre as duas
nações "traga bosa influen-
cias para o progresso eco-
nômico do Japão".

VISITARÃO O BRASIL

Antes do banquete, o ma-
rechal Costa e Silva visitou
a fábrica de transistores
"Toshiba", onde foi recebi-
do pelo presidente, sr. T.
Doko, quando revelou suas
esperanças de ver aquela
empresa participar do de-
senvolvimento das indus-
trias elétricas e eletrônicas
do Brasil. A noite, o presi-
lente eleito do Brasil par-
tlcipou de uma recepção
oferecida pelo embaixador
brasileiro no Japão, sr. Al-
varo Teixeira Soares.

O príncipe Akihito e a
princesa Michiko, que vão
visitar a América do Sul,
em maio próximo, estarão
presentes à recepção.

COSTA COM JOHNSON

O itinerário do marechal
Costa e Silva nos Estados
Unidos foi divulgado pelo
Departamento de Estado. O
presidente eleito do Brasil
ali permanecerá, em visita
oficial do dia 18 a 31 do
corrente, devendo ser rece-
bido na Casa Branca, pelo
presidente Lyndon Johnson
no dia 26. Visitará, tam-
bém, o Centro Espacial de
Cabo Kennedy e estará pre-
sente a uma reunião espe-
ciai da Organização dos Es-
tados Americanos, devendo
regressar ao Brasil na tar-
de do dia 31, partindo de
Washington.
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Episódio

Ivete sra o tipo da pt*
queria fatal. Dezoito anoi,
morena de oiho» verdet]
meia estatura de boa bra-
sileira, andar provocante
e -empre com uni vesti-
dot admiràuelmente cola-
dos ao corpo, à sua passa-
gem os homens todos e
contemplavam com en-
canto. Os mais afoitos
não resistiam mesmo ao
desejo ds segúi-Ia. g^,
porém, nem sempre esta-¦¦•a disposta a ouvir galan-
teios. De uma feita, tm
plena Rua do Ouvidor,
desacatou um Don Juan,
que a .perseguia, baten-
do-Ihe com o cabo do
guarda-chuva, tsse seu
gesto muito concorreu pa-
ra que se impusesse como
moça séria perante o en-
tão jovem cronista parla-
mentar, que a amava doi-
damente.

As mulheres, tntretan-
to, mudam rapidamente di
atitudes. Vm gesto que
elas hoje repelem, ama-
nhã sorriem diante dele
t o aceitam com o maior
agrado, falta-lhe aquela
firmeza mais própria do
sexo masculino. Isso, con.
tudo, não desmerece, «m
nada, o amor ou a paixão
que ds vezes inspiram aos
homens. Bem apuradas as
coisas, esse defeito até
pode ser considerado
como um atrativo a mais
da fragilidade feminina.
Ainda que isso pareça pa-
radoxal, a verdade é que
vma pontazinha de dúvl-
da não deixa de ser ne-
cessaria no amor. AU-
menta-o. Quem ama, des-
confia. Amor sem descon-
fiança i monótono e sen-
saborão. Bom amor é
aquele que se alimenta
da dúvida e vive sobres-
saltado numa constante
incerteza.

Seja como fôr, o caso
c que o jovem cronista
tinha por Ivete verdadei-
to beguln que resistia
a tudo, inclusive intrigas.
Acreditando nela, jutaa.
va-a incapaz de um pro-
cedimento menos diono
ou de um ato reprovável.
Para êle, era Deus no céu
e Ivete na terra. Aquela
figura bem torneada t
gentil era sua, sòmente
sua. Tinha a esse respei-
to uma convicção pro-
funda.

Um dia, entretanto, m
castelos do colega ruirom
Jragorosamente. Num dot
gabinetes do antigo Sena-
do, um dos "pais da pá-
tria" gabava-se de uma
aventura alegre. lYa vés-
pera — dizia — conhece-
ra a moça mais linda do
mundo. E veio a descri-
ç&o, morena, olhos verdes,
nariz assim, cabelo assim,
etc, etc. O jornalista ou-
via tudo aquilo com o co-
ração aos pulos. De re-
pente o velho político vai
ao telefone e faz uma li-
gação, marcando um ren-
dez-vous para as cinco da
tarde com a pessoa que o
ouvia do outro lado da
linha.

Quando Ivete, pouco
antes daquela hora, com
a cara mais cínica deste
mundo, lhe disse que ia
ao chá com "uma amiga"
o impulso do rapaz nor-
tista, ciumento, foi mata-
la. Veio, porém, a refle-
xão e êle concluiu, com a
mais amarga das filoso-
fias, que o melhor era ca-
lar- E assim o fêz, mas
abandonou, para sempre,
aqueles olhos verdes, já
hoje sem aquela vivaci-
dade de outrora, porém,
cinda capazes, creio eu,
de novas tentações, que
essa é a sina das morenas
de olhos verdes...

Quarenta anos depois,
lembrei-me desse episó-
dio ao encontrar Ivete na
feira livre a fazer com-
pras. Ohl Vida...

ALL RIOHT

Morre na GB
o professor
Sá Carvalho

Contando quase 80 anos
de Idade, faleceu ontem no
Rio o professor José Bibei-
ro Sá Carvalho, membro fun-
dador do Instituto Histórico
« Geográfico de Sio Paulo
« antigo colaborador, duran-
te 20 ano3, do jornal E*t«-
do d* Sio Paulo.

O sr. José Ribeiro 6*
Carvalho deixa seis filhos —
srs. Horaclo Sá Carvalho,
casado com d. Cerise, JúUo
César Sá Carvalho, casado
com d. Moema Sá Carvalho,
Luiz Sá Carvalho, casado
com d. Atheia Sá Carvalho,
Zacarias Sá Carvalho, cas»-
do com d. Lea Sá Carvalho
e sra*. Olga Figueiredo, ea-
sada com o sr. Adhemar Fi-
«uelredo, Jrenela Iiehtem-
berg, casada com • •*•
John M. Lichtemberg --
além de dei netos t om W*
neto.


















































